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HNTZE mana
IrDr. Santos Sobreira. Ovar- Fal-

leceu Hintze Ribeiro, congestão pul-

monar na volta enterro conde Cazal

Ribeiro».

Cêrca das oito horas da noite do

primeiro de agosto, dia tristemente

memoravel para a Nação portugue-

sa., foi o nosso director politico do-

lorosamente surprehendido pela fria,

hçonica e terrivel noticia telegra-

plñça da tão inexperada quão pre-

matura morte do nobre e illustre

chefe do partido regenerador.

;Serni'embargo da mais cabal e

completa prova do lugubre e lu-

çtu'ós'o acontemmento, que de cre-

pe; vinha enéher o paiz inteiro, a

incredulidade invadiu o espirito de

quantos iam tendo conhecimento do

rapto. e só, tardia mas irrecusavel-

même, se foram scientiñcando to-

dos-amigos, correligionarios, indif-

lerentes e adversarios-da irrepara-

vel e irremediavel perda nacional; e

o que, nos primeiros momentos, se

uiz suppôr um sonho, a breve tre-

?na assumiu, infelizmente, os lóros

de triste e indiscutível realidade.

Morreu Hintze Ribeiro! o primeiro!

estadista portugacz, o mais eruditw

parlamentar, o cllcle do partido re-

generador, o mais delicado sosten-

t'aculo e solido baluarte da monar-

Çbia! x'

Parece uma mentira e todavia o'

trio ¡aconismo de umtelegramma

fez-nos despertar' e crêr na incon-

troversa verdade, enluctando-nos e

enche'do-nos de profunda magna o

::ogia- v . ,í ~
_ ho é um. homem eminente que

desapparece na vo'ragem dos tem-

pes_;'-,não é um çhete de partido

que se eclypsa, deixando imme'rsOs

em profunda 'e immorredoura ¡au-

gado os seus dedicados e discipli-

nados correligwnariog-não é um

estadista illustre que desappareceu,

?aa 'arena dus vivos;--nào é um par-

_arñentar de intxccdivd envergadu-

ra' que deixa na tribuna insubstituí-

vel laCuna;-nào é um encyclopedia;

m questões economicas ewadminis

&ativa; que se farta á quasi'medio-

't' . ' . ›. :1   

cridade do nosso meio politico-so-

cial;-não eum amigo sincero e de-

dicado, um adversano temível mas

, leal, um devotado e encanecido de-

.fensor do throno, que se retira para

' ,sempre do convívro e concurso dos

seus concidadãos. Não!

E' tudo isso e muito mais ainda_

uma individualidade tão excepcio-

nal em qualidades, virtudes, dedica-

*ções e patriotismo que se encarnou

,na alma dos portuguezes e conse-

guiu, lá fóra, adquirir destaque, mui

sensível e bem caracterisado pelo

_aprumo, sciencia, intelligencia, fa

culdade do trabalho, intransigencia

de ideias, envergadura diplomatica

e' devoção as instituições represen-

tativas e á causa monarchica.

Constitue pois irreparavel cata-

cl'ismo a morte de Hmtz-e Ribeiro; e

tanto mais sensivel quanto é Certo

que elle se produz no historico mo-

mento de uma enormissima e gra-

vissima crise nacional.

-Veste lucto o paiz pela perda

d'esse grandioso” vulto cujo nome,

-aureolado de tantas e tão gian-

diosas virtudes civicas,-ñcará inde-

levelmente gravado 'nas paginas da

sua historia. ~

A03 amigos”, ao partido regenera-

ior, ao thronol á Patria emñm, aca-

 

ba de ser vibrado o mais terrivel e :

doloroso' golpe como egual não tem

navido ha longos an'nos.

Que' admira pois o sentidissimo

echo que a infau'sta noticia produziu

no Remo e no Estrangeiro por onde

se espalhou veloiLcUmo o pensa-

mento? ,

Que admira que em Lisboa e no

Porto, nas cidades e nas villas, nas

aldeias e ainda-nos 'mais recondiros

logarejoe 'onde chegou' o plangente

som a'eue echo, se char-asse a re-

pentina morte do conselheiro Er-

nesto Rodolpho Hmtze Ribeiro, se a

~ua fama e o seu renome por toda a

parte ,haviam creado fendas raizes?

Por isso e pela alta posiçao social

do :ilustre extincto, a quem o paiz e

o estrangeiro haviam conferido hon-

ras de Principe, foi ofiicialmeme or-

denado“ tucto nacional comb indubi-

tavcl. prova e, recOnhecimento da

 

grandissima valia e dos altíssimo;

mentos que se encarnavam na sua

grandioloqua e incomparavel indivi-

;dualidadcn

F. ainda bem que a Patria acaba

de prestar a mais eloquente home-

nagem de gratidão a um dos seus -

mais valor0sos defensores e mais1

devotados filhos dos tempos cuevos. 1

:k

It IF

E' sob o influxo da mais amarga

e angustiosa impressão que estas li-

nhas são traçadas. Quem as escreve

h-.bituou-se, quando ainda adoles-

cente (aos dezesete annos se a me-

moria não falha) a \ êr e admirar em

Hintze Ribeiro um homem de quali

:dades e recursos verdadeiramente

excepcionaes e a elle se devotou,

arrastado pelo imperio da sua phra-

se suggestiva e empolgante, empre-

gada em reuniões politicas noctur-

nas, diariamente effectuadas em ca-

sa de um seu familiar quando. ha

vinte e sete annos, o saudoso exun- '

cto se propôz deputado pelo circulo

de Lisboa.

E foi tal a synpathia que lhe ins-

:pirou aquelle que mais tarde havra

Je assumir a chefia do partido rege-

nerador que, começando por o ido-

latrar, terminou por se filiar no par-

tido em que esse então novel esta-

dista militava logo que assentou

praça em arraiaes politicos, haven-

do-se ininterruptamente ahi conser-

vado, mercê principalmente da ado-

ração tributada a essa rutilante e in-

commensuravel individualidade cujo

desapparecimento lamenta e chora.

Não podia pois este obscuro e

humilde hebdomadario regenerador

condado á direcção politica d'um

enthusiasta admirador do Hintze e

que semanalmente visitava o seu

querido e saudoso chefe, deixar de

prestar-lhe. post mortun, a sua sin-

gela mas sincera e bem sentida ho-

menagem e de se associar as hon-

ras lunebres que o pai: lhe vae

fazer.

' E parque nada mais se encontra

ao alcance das nossas minguadas

furç is limitam'o-nOs a pantéar a .sua

perda e aguardar pela sua memo-

 

'la
É  

ria a mais pungente e immorre

doura saudade.

:k

:it

O governo ordenou que se con-

siderassem de lucto nacional estes

dias; e assim fez expedir instrucções

aos delegados de coníimça, con-

soahte se vê do telegramma infra

inserto, cuja copia devemos áex-

trema amabilidade do snr. Adminis-

trador do Concelho que nos procu-

rou immediatamente á sua recepção

para do seu contheudo nos dar co-

nhecimento.

(Administrador Concelho. 'Ovar

_Tendo fulIecido conselheiro Hin-

tze Ribeil'rl queira ordenar que cdi-

/icius publicos d'ewe concelho po-

nham bandeiras em lucto nacional.

Pelo governador civil

O secretario geral,

j. Feio».

v/J.\'/¡~ .. r

O conselheiro Ernesto Rodolpho

Hintze Ribeiro nasceu em Ponta

Delgada a 7 de novembro de 1849.

contando portanto 58 annos d'edadc.

Vindo murro novo ¡requentar a Uni-

versidade de Cuimbra, fez um curso

distinctlsaímo em direito, em que

«›bteve as mais altas classificações.

A sua deicza de theses foi uma das

mais brilhantes pugnas intellectunel

que ainda a tradição hoje rememora,

levando Hmtze Ribeiro¡ então quer¡

uma creança de vencida os seu¡ ar-

gueutes.

De regresso á sua terra natal. alii

abriu banca de advo ado. proñtslo

que exerceu com o rilho de que

era capaz o seu enorme talento até

ao anno de 1877, em que partiu pl-

ra Lisboa, onde continuou a exercer

a advocacia.

Certamente que o illustre ñnado

teria sido uma das gloria¡ do lôro

portuguez se a sua actividade não

ÍJSHC absorvida pela politica, na

qual entrou log) no anno de 1878

em 'que foi eleito deputado pelo cir-

culo da Ribeira Grande.

O discurso que em 1879 fez na
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camara,

foi a revelação'do grandeáügdor t

futuro que d'ahi em deanm'íseria

um dos primeiras, se não o primeiro,

a levantar a ¡lpquenda parhgepta¡

portugueza j ;nivelâla d *pi-¡hei-

ros parlameêd
o und ~ -

Todas as 3 *qüíe a *gif uíou

da palavra alcançou saved no os

triumphos e a proñcieneitr com

versava os mais variados assnrnptoa,

a elevação de conceito; e_a fluencia

da palavra que caracterisavam O:

seus-.diacnrsos, animaram sobre elle

a attenção de Fontes Pereira de

Mello. E~te grande estadista que so-

bre,__muitus out-'os merecimentos ll-

nha o de ser entendido em homem,

confiou-lhe importantisgiznas com-

n issões parlamentares que o moço

dapnudodesempeuhou
com intelli

gencia e 2:10.

Cahindo o ministerii pregiiido por

Fontes, subiu ao poder o partido

progressista (fusão dos historicos e

ref0rmi5ta~l sub a preridencm de

Anselmo B aamcamp. Hmtze Ribei~

ro navame- lcllo de.. ao, pela
  

  

    

  

  

   

    

   
    

  

opposiçâr d . z e .

então, a A d ' - 'i '

como or ' ê 4. "

Coml: ' _já n ~ Penha',

mais doi' -' maos, fri
  

opposçãd-,r U #11"'0 elevam «

não havendo sâumpto que não

sassc com uma cuanpetenCla que

causava verdadeiro assombra e que

demonàtrava, a par de um excepcio-

nal talento, cxccpcimaes faculdades

dC'JFBlehL).
.

Estava, dzsde então, marcxdo o

seu logar, um elevado logar, no par-

'tido em que militara e ao qual havia

prestado os mais altos serviços.

“Adrião, cahindo o'partido progres-

slütaviein' consequericià da agitação

'tibcáda' no paiz pelo tratado de

156 lenço Marques e sendo Antonio

Rodrigues Sampaio encarregado de

uma! miniüerio, por indicação e

appo'iti de Fontes, foi Hinize Ribeiw

to 'Wegado da pasta das obras

publiéàê, pasaando em 1883 para a

da f' endp que conservm¡ até 1.887.r

Nr' ereÍa'cla_ de um 'e outra evulen-

count à'uas notabiliçsimas aptidõas,

s'é Hô'liprincipalmeme um tmbÍtlhO'

ñô .-vêl' à'remodelação fazendaria e

aiõrg'adl'sação dós serviços aduanei-

ros”“ › ,| _

1890 o partido progressiqta,

em consegue ncia da comvnnçâo Cau-

s no piiz pelo ultimatum teve de

á andonar o poder. No mini~zteri0

que o sàbstitdiu teve Hintze Ribei-

ro a mais nielindr05a-a dos

air-l ' tios. A opposiçáo numerosa

C'Vi ema' que o atacou, não *que-

#hab ?reconhecer o facto e a habi-

l_ com que o finado estadista

a honra e os intereues da

Biaõfhoiperiodo mais dlfñzil da

lüípaifliistoria moderna, Huntze Ro-

Bé'iro, na'tamara dos paree, defen-

Hei¡ armas intençõs's e a sua obra,

!WW ;ct'ñtumada nobreza e eleva-

r- '1

num:: . '

grêmio? “das, tehlativa's de 'goveifn oi;

em -Barllüãrioà,' 'teima 'Serpa “Eri

n e _desdelaímorte de( Fontêà¡ ri

r inimigo do“gúe ?cal do_

* ir A “i i 'ãêiãitõrffôt gp?, sida' iii;

,5' e ;irao-.tanta &Ribêiiô
e mw *i Hétéjíñó'\dúafñ.fõü

mea-"we dência "cícôi'n a'jpgaâl

?âãtê'àirâriêêiróí' " ' of_ _t

_ &pagegp 5;-sz &manteiggíroi

?Witt grill-3'!” -›'9V3?¡ij° n* “#54.

Égzpâç 'dp_e_m'qrie já exercia xnçgn;

para“ “kprcpcnderancia, . _D :,poiá_

Jasbbgqçrfpw .sempre _9 poder., ta-

üàá'gsryeusqrue 07939 qçcupava_ o

partido1 progreasistpg , ,ultima vez

&Fã-,P @síéíu L.? _um ;míniâàríq foi.
am a n 'anno pass'ado, do qual sa- '

   

dos 58 ' s de gov Arno, . , want?

cessar¡ "o “question
J ?À 1 _I f¡- .- ü¡ ›_ -› rir; .

:f vida dó

   

 

  

    

  

   

 

  

    

    

    

   

  

 

é'hpcíohã'es dotes da sua intelligen-

cia e do seu caracter. Aecim. ha

anne?, tendo ido ao entrqngairn tra-

tir da sua saude abalada pelo tra-

balho eXtenuante a que se não

pmmava. foi por toda a parte reca-

biio com particulares mo'atrae de

deferenoia,

e chefe¡ d'Eaado.

a o c
.' .li

grunarms e amigos de todo o naiz,

do Arsenal. um grandiombanque-

outras distincçõee. o Terão d'Oíro

e a grã-crnz de Ordem dm Sera-

AyDlSGUSSÃQu i _v *iç

defendendo a sua' eleição, tes acontecimentos politicos dos ul-

pm tempos; .

(j

g' .amo. se

'i

..

seguido " -

Wes egualado'. . «~

Í' ,or varia!" ”Zen. por? variaiáiâr-

e, cada qaolrmaia: exureesiwjhe Í

i pres'tada _homenágcm pelós eit-

  

     

  

oor parte de ministros

a N') rezrenan. pelo: sem correlie,

     

    

 

' i.Jh_e_;_p_fferecido na A _gala do Rima,

r t .. .x N

illtNtre eatadíita macuia entreO

e as t

 

J' '-7 ' n

vê d'este ligeiro r§l3to x4?“ do !31'-

' glorinao e chpraiom- MWM¡

dista foi-'um triumpljõ

. _r &abstüngo _

com, ' f¡
São¡ bene, mais ac a-

;mn-çota a _ a

    
  

  
ingfínisam;,_sgn&

rar logicas illações que o Ovarense

  

   

     

  

tação do logar com qu

ciado a negação formal e perempto-

na das suas¡ :sserçõet

quando fazemos o estudo e critica até a leigos, fazer-se

da nos_ .
acontecimentm.

 

   

 

   

   

   

  

atar os kom __ _s pu-

" ctos__; e pela; pilav'msr

uellefcom cotas se

arra'siados' a ti:

    
licés' @e

aaaifica de deeprimores e ojorual

'Ovar de louvaminhas. raias que

añnal não passam de incontroversas

verdades“: _ ' _

' Nao podemos descortínar no noe-

no pequeno artigo cansa alguma

que possa justificarfascerçõas tão

contrarias doe nossos collegag.

" " No fa'cro aflirmado pelo Ormrense

"de 'ó' srrr; Peixoto se haver um va#

bonóbaaõmcrammre'a
myao *su

 

  
   

 

  

   

 

  

e Íoi agra-

Enten _A

n'isso s

”mos osnr

  

      

    

  

     

  

  
  

  

_ !hm

!m _ ecãnàdasm
:

'potenciar~ Ãlê'ü; 'claros tra--

bilhns eennomicne. deixa: «Thanria

e Legiçlação de Recamblm, :Refor-

ma da legislação" coilimerciah,

«Questão da fazenda», etc.

  

!ll *

Non Paço: do Concplho tern ee-

tado bancada a bandeira nacional

em signal de lucto.

>l<

t

De Ovar foram exoedid'os diver-

sos tclegrammu ao Noticias de Lis-

boa e ao centro regenerador envian-

do sentidos pezames.

ECHOS 

De maus sestras nnstomamoa ou

poesuimos ao_ ter _a já agora infelâg_

lembrança de abordarmos a noticia_

da, nomeação do snr. Peixoto para

ad nioietrador substituto dleste ,con-

celhn e s-»bre ella havermos fejto

incidir algumas considerações que

reputamos sensatas, mas que afinal

não agradar-1m ç nem_ ao Ouarensa

nem ao jornal d'Ovar, embora sob

pontos de viata mui diversos.

Nunca suppozemos provocar, com.

as inolfensivas aprecia ções criticas do

facto, tanto e' tao grande_ irritação_

aos nossos collegas. Se tal n03 hou-

vesse passado pela mente teriamos,

afim de lhes sermos agradaveis,

força para calar o assumpto embora

elle nos parecesse de molde a não

dever ñcar callado. ,

Mia, santo Deus, em _ ue fica-

mo=? Recebemos na ponta E¡ espaa

da a ,mea'ção do tranr, (Peixoto,

mostrar¡ o-nàs desprimorqços, como

que: or Ovar'pnse; Qu pçlp',co.nttario›,

depois de . ve¡era investido. con-

'ia' pv franqicísmur #4990-0 bm

Rial .írawôi-,abmiéiiiñés' viro

“3%le Penim.. ÉtWW-llmñçàãl? Í

Wado @Flamengo !gave-gw

@9“551-5,m9,erh>a- .em ade r as?
grpçlagç , como añirma o~jor_n,ql

dÍOvçírZ V t , r ç

_.0Lfa francamente, vendo-nos a_cre-'

mente censurado; por_ formas tão,

antinn'rnica: pelos noãsos collegas e

partjpdoda .convicção de que .in

nzedzrxmfànsistil virtuachegamos s

4,909019??

*

  

mos sem_ o menor desprim_'c›r ¡mas!

tambem sem 0' mais“r'udimcntar 'loud

,oralidade '

  

  
  

  

ciclo cor ~

' bre o se '

  

  

  

   

  
   

 

  

    

ciaçõe

_ tutóe_ (zada q

consoant _4115 Í , e não é «A

cil “inova ¡jd-

asi

 

  

 

    

generis feita pelos collegas. Não pe-

gam p irém as bichas.

“rse'qiñzkeemdf eíplanar o cam-

po das oñ'eneas, sobre esse ponto

de virta, muito teriamos que aFñr-

mar. Entendemos porém ser dema-

siado melíndmso o aqsummo pa-

ra que nos não deixemos-ficar ca-í

lados. ' -

Poderemos aggredir paliiicamente

o Administrador do concelho d'0«

var, _visto não termos seguido a

orientação do governo de' que é

'delegado de confiança, mas-nunca

o snr. Barão de Cadoroa cujos pri-

mortes" de educaçao e d'e .bizarra

delicadeza' não' poderiamos, indivi-

dualmente. eontr'apôr uma diatribe'-

inj u'stiñcavel.

| Ú

nt à

0 jornal d' Ovar procura ,encon-

trai' nos nosaos escriptos quer 50-:

bre .a forma de artigos quer de sue!-

tos ou _casos 'umaícôr ora azul ora

parda e ás vezes embica comnosco

e dáunos logar d'honra no seio

doa respectivos gabinetes. .

Muito gratos desejariamos,retrir

buir condignamente á amabilidaçle

i embora não lhe compreheudamoa

bem ”o, ñnisaimo e subtil espirito;

vemoçrios porém assaz enumrauha-

das para- tal fazer por desconhecer-

mos qual a tinta por que, o college

é ,mais apaixonado, e a, que daria

preferencia para cngqomipar o seu

gabinete, se a verde, se a amarella.

se a preta, a branca ou qualquer

outra; por isso, para não errar. clas-

siñca-lo-hemos quando a _elle nos

houverm'ns de referirde fúrtgçcôfes

ouátr'ocp-?intãa _' ' ' f A'

“.Asgim_ tada gualâcará cpm o_ seu

gabinelc. ' a " l " ' í

› ll ,lu *puni- *da

:V e r-(í. 5155 ;i , vlvF. :, .~, _ _ 4 _1

afirmando v-«çeremalalewnz -qsn

nós @intimanbwlimn &rpmídeme

alcantara.: querida - relatam-i. fize-

mos -simplesrrrelato o clipth .uhir

manente soñrido por aquqlla: anoto-

ridade quanto ao recusado paga-

mento-de, ,custas liquidadas e devi-

das ao nosso amigo-Dr. Pedro

Chaves-provenién'teà d'um 'proces-

so da reclamação administrativa, em

que añnal a camara decahira, e

.4.

de que añnal aprecia- afiirma que nos limitamos a dizer

@sigam '
'C

eilÃo o incofor [arnal a' deitar'

. _la bo _ra_ do n

Wado,

-' .~ A' . .-"ZÇ-

  

 

E l r a irreducxivel

r culpa sua e
  

 

  

 

  

 

   

   

   

 

irão .

,commiasão digg:th comment-.u uma

   

   

  

#dlaquzllazr' corporação. sob“..nr3-'

    

 

    
    

     

 

. e'auctoriiado o pagamento da' '

' q'udorz'Sadas e liquidadas e optei¡-

sobre o caso

. algamar para

.l e algo desfa-

ção em que.

_ ' retenção das

thegoricas dis ¡ços-.s legaes, se

'llocou o presicbnte a camara.

ereturpando os facto! a seu bello

'az-ar começa; por atlirmar que a

se pretende

amar poeira a "

  

  
    

  

illegalidade manifesta, invocando,

parataloñirmatwa, a disposição dos

artigo¡ 1,02' e m3 do codigo admi-

nistrativo.

'Ora vamos demonstrar a imperh

cia do defensor. '

O Dr. Pedro Chaves requereu-In,

presidente da camara que_ lhe gang¡

dasse passar o mandado drama“

mento, depois da obtida rm

   

mpttn-'Bemis nem tao* explicito'

5

   

de aqsumptos sobre que a mesma

tenha competencia para se pronun-

ciar deve ser submettido á compe-

' ' ; _re ' ado em

 

  

 

  

t Ã spezas

“me. comprimidas e

, em, verba orçamental

separada, 'nem da auctorisação da

camara carecem para serem pagas.

Essa auctnrisaçio está de facto da-

da e corroborada pela aprovação

do orçamento em sessão camararia

e do corpo tutelar.

Mis'o Dr. Chaves, “abundam,

cpuclula pela“passagcm do comp -n

tente mandado de pagamento'

que lhe era devido e não lhe p'o'Ê

ser recusado depois da resolução

camarada.
V

_Consequentemente o erudito de-

fensor, do presidente da, camara' del-LÊ

tou giOsso disparat'e invocadddiüú*

artigos 102 e í 103 do Codigo admi-g

nistrativo para a's'olução do

pto, porquanto' 'estes .são appllcàveíf

ao caso de a camara haver delib l' 'JS

   

pegas (note-se bem) fégularntidê

dente recusar a _ordem do pagamêrtf

to quando solicitada. Lto mes'rñói'tg

depreheride da letr'a e espirito 'd'êiàl

sas disposições legaes e 'ne-.césarI'V'l'a''gr

mente se, inferç das ultimag' &fik;

vras do artigo 105 quando, dando nf

indicações doque ,devem 'contéFÓ'c'

mandado; de pagamento, diz cá;

mencionar a data da deliberação

muriícipal aubtorisanda o "pdng

mentor“, _ _ ' '

O-a no caso sujeito não se deu(

deliberação municipal, embora,

Vegse cido solicuada pelo requer

rente. Wi*

N'essas circumstanciaç regullã'iq

assumpto o artigo 27 do codigo'cil'aâ

do que diz textuulmeme: «Nenñ'rgãti

corpo administrativo'pódra de'íW

de tomar deliberação sobre assqp'tâ

¡bto's da sua competencia, den'th *d

prqso_ de Irrnta dias @pardo ?lr

ser _requerida pelos interesñaã'gü'q

_re uísifatía pela ,competênçídúfâgg

riãade publica. e', não a 't #47¡

»048740, Qf igzterêssados_ me.“ "di .

»wc zíclbí'tdiq'd? ?qcth tem ç

rés' ,edil/,af "criação tzdelàrg'ige'mw."

cair ojqçiqulfeciinentç dprnàgoáidl

supp'rixá a'õiri'issdog; '

Eis a hypothese sujé'ita. 'A cama?

ra 'embora lhe fosse requeridogníií

tomou, por_ teimosia que não'po¡l

ignorancia do presidente, deliber' 'à

ção alguma sobre o pagamento: da¡

custas orçadas por imposição_ da '05:'

tação tutelar no praso de trinta diac'

O dr. Chaves, mttnido da certidã

competente, reclamou perante; '

commisàão distrirftal. a quílhcf'

avocou o conhecimento do negocio,

por direito proprio pela lei conteri.

.

 



A DISCUSSÃO“ _
W

do, e sàüfríirnlonz'íssoo ordenando l Segnndo'êo progrnmmà'publicado no.

o pagamento. _l numero anterior. . l

@ré o jar/mz d'Ovar quebomã Famiglia¡- quaesquery BHHCCOc_

ju"s à' r'àiã') 'tem 'eu dr. Pedro 'Chàvml publicamos¡ novoment'ç, a pe :alo da

para se 'Vangl-'ir ar de haver” pela COíDfnlSSàÔ, a seguiu“

se onda vez s'( hr-:o mesmo aasu :1- _ 7 , 7

plã levado o presidente da camara PP: EW ENÇA( )

a passar pela¡ forças cuudinas. não

càçgando sequer :›. saber que &güãsãüsãqmw '139,943 ”,E'ÊPhà-l
.'l em Apuhtí'.

lia???-

Eschola novel Agricola

A «Conde de Sllccnm

A

_. _ Em Ovar

M -ppa alas¡ llços durante rx 29.'

s› rn na, desde 28 .ie julho a 4 de

ag x-to de 1907.

AGRICULTURA

3

Joanna' d'Oliveira. Dias

Glori.: d'Oliveirn Dias

Manual Ferreira Dias

Antonio Augusto Ferreira Dias

Anna Días Valente.

Antonio Rodrigues (le Mattos

I). Josepha Clara. (lu Jesus Soares

' Maria. «le Jeans Rodrigues

  

F A' v por mais :esa decepção se'-

r n o 'epois do competente cobre. se
  

 

A cnh-aaa àdomaç¡ às rn. Alê ás José Maria Rodrigues da Silva.

aqharçm cofre particular doreqiie- l¡,3o terá) entrada só as pessoas

 

  

   

   

   

   

   

 

   
  

 

   

  

munidos de bilhetes de plateia. bal-

cão Zoo camarotes para o espectacu-

lo da noite. d'essa bom em deame

a entrada é franqueado ao publico

sem bilhete. As galerias são reser-

vadas para as creanças das Booker

podendo assistir todos mas só nos

logares não occupados por os das

Buda-official. ~ › mau 5: Wifi

15'.: f',

"©9331 _ '

_Não ignoramos que este facto ha-

viã de# magoar profundamente,_a pre-

nidencia. mas não é com ,vinagre

(519 se_ Façam moscas nella algumr

@1931.35.19 0 requerenteinãe mms-
eioglgom que :ignorasse-o caminho

Por:a¡ _gs ii_

e.: .an www-ã. won l clama

meu'meme Negar““ me _a-
z'efvmgar as suas ¡bícardigo ain-

justiças, bem melhor anda mostran-

do-normosmo» contra vontade¡ geno-

roso e franco.“ _ _ _

;thumrieiegzamâsn-
dencia a Camara @acusava ”ãgura o

L.

 

_genhora do Cal-130
o _ I!

.2" :IU: 93-1 ;y :3 .4:

Eli Êñselihje, cõm

brilho, na egreja matriz a fesu'vida-

.. de da Virgem do Carmo; na qual

“mega d?! .á .QQ-*531 de. algu'nFmos celebra a sua piim im missa o neo-

ÍQFÉÚÍÇQSKN'HFÍCSQÂUÊQÊS a bh* si.” levitra e nosso ('ñrlfr'ñnei) sm'. pa-
bre a commissão duma-.a1. esque- d-'re Manoel da s““ Humano.

cando-se de q'n'e esge ::npo adml- U l v ,

níatralivo é compostu do delegado

do governo que é /i'lhig'tistzn do

a ' IiÊaâirçmielrauv'l gli... é:an

15th a) ide 'ires 'vogaec lose“

progressistqgübêsp (gv. ;051335 de côr

polmca ad'vorsa ao nosa amigo, e

que 5._.FÍÊHPCQIÇÂO foi ..lpmadatpor

unañnn'lããdeí”, l ' ' .

' Émil'pe deduz evidentemente

qnd_ ::clareza da lei' suppriu o' pau#

Cá, o ñêahiirñ ou o muito saber (con--

forme os caem) do goüef'ñáflor 65-"

vila dgpmieitrespu quatro funçao-

narios publicos. d b

a e mae' narrapegar e: &sina;

teãp'glmêmgdos em quesfões àdoiiz*

nistrativaá; mm¡ pelo p'foéodimen-

to adoptado pelo presidente da oa- _

mara sem embárg'cha iniiíõrlaíoer

c 'A

_h_

L3'Falleelmento

Falleceu na semana pasaada' o'

'smejosé Lopes de Carvalho_ pao

am'. Ventura Lopes de Carvalho.

' V .

Ú*l'eseà'

Foi pouco abundante o p'esca- du-

rante a semana #finda na costa do

Furadourdi " ii' '

. 1-_

  

Notas' *a “ lapis

pe? automovel' ionqjiopt :eus annivarsaños- natali-

*qdahdo' as' qu ões

fortiñcam "os seus alicerces com a Sophia? Pinto #Oliveira Vate Vi-

  

  

ànão cios' no proximo dia-io um! D.:

arMüü-Tüoljisliça teem dá ;cair

amem linguado da lei por .maiores

eMbonne'se empreguem para as

ar.fazer vm -

I

dakesposoudo nosso amigdr-José¡

Vidal, a menina Rachel Scam-Lda:

Silva Cerveira, filha do snr. Silva

Carneiro.. eu o* m. Manoeledró

d'OQÍVCira Junior.

  

Assumptos das lições explicativas.

Enxugo de terrenos 'homidos Cul-

tura da vinha. Viveiros americanos¡

casta¡ americanas recommendaveis

e sua adaptação aos solos; proces-

sos e epocha de enxertia. "

,Trabalhos práliços realisados: Col-

lagçm de vinho lino; fabrico de _vi .

nagre. Tratamento de vasilhas du en-

tes¡ Incieão annullar. Póla viva*

Debulha mechanica de milho. En-

xenias deborbplha.

I. E. Carvalho d'Atmeida. J

  

" ' 0 directorA gaiola,

  

:siena 7

::a-.sw 't'- r

* v__;Gratiidã;o

Nós, abaixo assignados, esposa,

  

; filhos, jenros, irmãos e cunhado

do extromoso e jãm'aia olvidado

.Francisco Ferreira Dias, na. im-

laoalmente, vimos por este meio

testemunhar o 'nosso elevado-re-

i' conhecimento a todas as pessoas,

'que se dignaram cumprimentar-

times seu fallecimento e, bem

&still-am_ .là missa _do setimo dia,

Penhorados por tão alta bene-

volencia. de estima, puramente

reconhecidos nós subscrevemos.

 

possibilidade de o fazermos pee- 4

no'á 'na dolorosa magna, que sem;

assim a todas as pessoas, que as»

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agrado-i

cem, penhorados, a todas as poa-

soas que os cnmprimentaram por

falleoimento de seu querido pda,

sogro e avô José Lopes de Cama.

lho, _e o acompanharam á. maul-

tima jazida, protestando-lhes a

sua gratidão.

Ovar; 2 d'agoeto de 1907.

Ventura Lopes de Carvalho (auf

sente)

Antonio Dias Cor Lla,

Joeé Maria Lo¡ es de Carvalho.

 

Carbolina pelrelicanle

Para. pinturas exteriores e con-

servação de. ::ladeiray não ha 00-

mo a. «Carboliuam

Vende-se na. Casa Cerveira.

im ni LAVliíiil
Para 192 semanas

Prego, 109 rem-Belo correio, 120.

  

511%?” "
IMPRENSA CIVILISAÇÂO

       

   

    

  

  

   

   

 

1°(3 sapos". Lígia-4, De"“

'Lágâ quimatfoim: p 'ag'wmla

o snr. dr. Serafim d'Oliveira Cardo-

so Baldala, digno: conservador do re-

gisto predial d'esta comarca.

_Regrenml ido 4:¡th -com sua

familia o snr. dr., Franmsco Ferreira

' d'Aro ' _,Y importante indiastrjal ¡fo-i
i _ 4 _, __

 

4:; ; a

7

 

@em Women. '

Ali

&géitümuena-,em ¡reneainslm
Tin as, como hojê, louros os cubanos,

O porte do minha, os olhos btllos;

Lábios sensuaes e a fronte clara e linda.

U

quêllaqlcidâdet

-Encontra-se em Luso com sua

esponmñlbo-:AlvarQ a usodosuas

aguas, .o snr. Manoel Valentim d'Al

müdpa'uÚJsf'.; . 7-.:5 '.'itifá- ig'Í .e

_Tambem_ paroolli paulo com

sua mãe o nosso amigo Joao Nu-

ànes da Silva jdníór.

.-Regtessou de Vidago, reassu-

Fez-te o tem m mulher e. em sua vinda.

D¡ _ mm qdo¡ t log › \

De honda' e e candilrà-ideães anhelos'-

Uma alma te formou elerea, inñnda. . .

. . . . . v . mindo já as suas funcções osnr.
wi'Em.a vam.. wwvmawh sua; . r- - - « a «l - '

a cost? ~viuàqner'ia' liam ardor: ' l dr** . V J Wrightmwl I¡

Mas novo _sentimento,outra afeiçño,_ _ l (Pest ¡ maça” ,.

nicemeu almu, m'md'¡ v

ü Qaeth @amoo b 245Mb '~ ›
l¡ l) Li com sua e Mhhldanoel Va-

lente Portovedo, bomquisto com-

merciante no Pará.

“We'l'ni l th; uewçs; '6-mmzümm L; l_ »ci

QWnÕI'ÂÃHWQ'ÊEÕWv ::.15 '~ ' '
o., .

\.A_   

  

.4.1

?Mam'énfê nós,

l

&xiii; H'Olíiie'íra Dias "
Josepha Dias de ,Mattos

1mm REson/i'

o lim,» a Era;
L .71".L›l^1 l

r“) , nim-l" 3 .:

l'

.

Direcção em Portugal

 

_ Rua de Pãàsm Manoel, "21| a elo-Por¡

 

um insumo mi
OF NEW-YORK

3;':viqyoonlmrtlghaqao nos lucros da

H' ' 'Mônica 55;; 1_ i

'apgammhi ein” _ h

 

_4*_-

(Reísleirlva Mutual dos Estados Unidos)

coumumn DE SEGUROS SOBRE¡ A VIM com ?Ramos Fins

 

hi;

.ta/Cb»

companhia

 

amarração nosrow '

54” UM' ' ' 4:4?“ «ul 'EPI' 'i- l A ..um n l ' 1m.“"i' 'Mutaí

|: : A _ . v q l v V

"1'75" 1" 'l »n-rí'l . at o_ cel_ pa'tzví:› .v _ ¡'35›_1 of). a., x ..FJ -. . n\›l .›

. \mengzomãéfdliãfdoñnxãnlwñâer- -
;Lj '. É.; ;144, veira grande quantidade d'este ma- Crçdít Franco-'Rortugaia “ 'BANQUEyROS
¡nn-,u @mhz-g ., ;gl \gniñco e 'per urêv persegvmipvp ?tjãllá'lài â'..L›..ÍJ :-._-. JL. _de F nu l

-.-» -__ 1 - _v !d A . o . 4 !l . _ à _ _J y lorirlques_ Tottá _v .l eo 0 gl

E?“mormente@mamar 4.12853 amam _ _ __ E r l x l
Md *espsctúnzço-nmisstnauge; ¡pinwaquioguda manage- ,m . Agente !em Qvarrr-
neücencm, tem logar a festa eléc- ideirash. 'i - A ',_1_ _ _ _ _ i › w -. A w 1.1:.; Q

 

lar. que.. comb'jãgñolíciamos, se ill-91?¡ .ecüñlãgâpgçtm (1,49,),

r 'ü

, .
_ d

mqgaü
e" 'noite de 't cn.. inn 10 ara o

mimo¡ I'att'ençào mm..

  

 

*MammaMiragem“ l v ~ ›

EMim-o mm¡
x i

 



 

43 A DI$ÇU§§1ÂQ

HORARIO DOS comemos¡ LIVBAÊAIBIAÉDHORA ' r ..A João Romano Torres

Desde 15 de maio de 1907 ARAES (SL l112, Rua de 1415223: Herculano, 12o
1_ _ a __ 108, Rua de S. Roque, 110 ¡llsnml

DO PIIRTII A OVAR E AVEIRO

DESCENDENTEB

           

_ , HORAÍÊW_À,I Natureza

S. Bento uva.- ' “em [dos comboios

__. , ,_.,

P. Ch. Ch. l

5,20 6,58 - Tramway

K 6,35 › 7,52 '8,38 i Umglibue

ã I :' 3 '8,38 'à- ' TMínway

< A - 10,9 Rap. (l.: e 2.a)

l _, “.27 L2,IT _ Tunner

I 3.33 É - " Tramwn'y

~ ' 3,59 4,37 Expmneó

É . ' 5.16 1 - . 'Lgunray

¡ ' - / 6,16 e Rapido luxo

- "l l -^- ' Tmmuy

8,4 ¡ 8,58 Tramrvay

10,10 . 10,55 correm

  

DE AVEIRO E OVAR A0 PORTO

ASGENDENT-ES '

---- Nat-run

S. Bento¡ dos comboios

   

    

 

  

  

   

Tramway

Rapido lum,
.' r Taunay

r .r Tramwey

Umníbue

, Tramway

11,16 ;Rep (I.'e2.')

M 12.22 j Umnibus

T
A
R
D
E

 

FERHEÍRA c nuno, LIMIT.”

-fWREuços EDITORES

ao «__ arthur», _aaa a 138

_LISBOA-

EFE s
_ _6.1,_llgtiilsto mensal illmtrada_

~ Cadaunnmeroueom .unnlementos-

A musica dos Ser'ões e Os Serões das

senhoras-200 reis.

llíâüiiàiolciüa Mancha

QERVANTES

BCE-B últimos-cada volume br. 200 Fascículo oe 16 pag. w . . '. '20 réis

réis, euc. 300 reis.

aqui“ñivrMossiegr
Bibliotheca de conhecimentos mais

1. . @9. 201,13 30 pa ínas il-

impre'seo 'orla-bon? papel,

com “mamona peono, 300 réis.

 

nm volume de 2 em a mezes

Esta biblia eça reune, em pequenos

volumes porta Bit, ao alcance de todas

as intelligeeafáe'a «le todos air-«bobos as

noções scientiñcas mas interessantes,

que hoje formam o patrimonio intaum,

ctual da humanidade.

MAME FP“@dqsã “ 7 “

Hestoria dos eclipse¡ 0 homem

Ch. É““ 0 Conde de Monte-Christo

 

-LlSl10A_ Traz em publicação:

Tratado completo

de cosinha e copa,

Romance historico

POR

  

POR

roms BENTO In 'run
. r , . Edição (Ilustrada

Auctcr nus Elaine/:Iberia Arte Lulmarta

!50 réisCada fascícqu .

. 200 reis
Fns;ci.:ulo de !6 pag.,lllnstradu, !ro réis cad¡ wma_

Tomo de 80 paginas' Illustrado, 2'00' reis w_

V l v A Toda a obra constará apenas

de A' tomas

 

A LISBONENSÉ'

!Impreza de publicações economicas

As mil 'c "uma. noites'
CONTOS ARABES

35, Trav. do Forno, 35

LISBCDA

Edição p: ¡Anorosalnente illn ~trato. r¡ -

vi~ta e COI'I'IgIdi s gundo as melhores

edições fraucezas, por Guilherme Bo-

driuues. . e

0 maior successo em leitura!

20 réis carlalaselcuclo. Cada tomo

100 réis.

Traz em. publicação:

   

  

   

  

  

 

    

  

   

   

 

Monumental romance de

.ALEXANDRE DUMÉ
5 “Edíçãe-Irmommemo-Wr -'

 

Fascículo deltípaguns. ,,f, ?30 reis

Tomo do 80 paginas. . . |th rcrs

 

E M PDI:: E z A

Historia de. Portugal
:IOCIIDADE ¡DITORA

Unindo Modem - 95. Rua Augwta, 96

mesmos 'numca-_i

Empolgante romance original do ~

celebre. auctor do «Racambolm

nossos _no TERRAILL

 

A. E. nula-rn¡ -

MARAVIH'IAS Totem-mm
(O IIOMEMEOS ANIMES)

Demlrlpção popular das raças huma-

nas o do reino animal, edição \portugue-

za largnissímamente illustrada.

!60 reis cada fascienlo mensal e 300

reis cadatomo mensal. Assinatura per-

manente na sede da empreza.

l Compile-se de 5 partes, a cooler:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

deS'sa de Asti e'A Bailarina

da Opera. ' ' '

   

"Illustraçõea de Silva e 5011204. ____-_ ' '

0 CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Elüíe Berthet

mrvíz _número
Aventuras exuaordínarias de tres fugitivos

por Victor 'lissot e Constante Antero

Illurtruda com expleulz'das gravuras

Obra no genero de Julio Verne

ENCYCLOPEDICO

ILLUSTRAIIO

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis-Tomo, 250 reis

 

Emprcza Editora Costa Guimarães I CÁ'

Avenida da Liberdade, .9
De cada uma d estes publicações: Llsnoll

Tomo de 80 paginas. . IOO réis

,._=-Ilauual 'da casinheiru
'muito util a Megaman de família,

inumeras." restaurantes, casas de

pasta. hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitos para ricos e pobreç

Rua de S. Luizea 62

' LISBOA.

m

ll a .' 'Marlyr
GRANDE 'ROMANCE

Fascículo-dem pagípas_ .o . 20 ré's

Tomo de 80 paginas . . . 100 reis

VIUVA . E VIRGEM
›~.-:,c Mamrmmor ..

por_ Jules Lernglna

Versão 'livre (15.1. dá 'Camaro Manoel

:Itinetrrações de .tl/:re de Moraes

 

Emilio Rlclielíourg
“mento-tl» t6 pági" . 20 réis ' Orúud'ode chromos egravur'as

Torno de 80 paginas . IOU réis

._ r, w~~~m Cada tascículo de !6 paginas. _39 reis

primüivç_ñ:gçançsfaçod_np tragam”” mil¡ :à . '- . 150 'reta

 

_ .....-.____._._..___.,_..__.. _. _. ...7-__›._.

A ANTONIO DE @lupus JUNIOR "

LIVRARIA CENTRAL «V

Gomes de Carvalho, edit-cr

158, Rua da Prata, 160 ' 'Í

LISBOA

A
g Tuberculose eocgí; Crítica dos male:

evidentes e perniciosos males da possa!
sociedade. por Alfredo Gallis. '

Os Chibos.-Il. Os predestinados-'

Ill. Mulheres Perdidas - IV. Os

cortantes-V. Malucos7-Vl. Os' -

litxcos-VH. Saphícas.-Cuda vela'-
me 500 reis. -'

A dgli-Ie portugueza.-Esboço de util“
lecionarío de calão, por Alberto'M"

sa, com profecia do dr. Theophllo'

Braga. --l vol. br. 500, enc. 700' 'si'

A Mulher de Lute-Processo ru'

e sin ular. Poema de Gomes ^' "

500 r ís. M'-

 

Antíga Casa Bertrantl'-

[OSÉ BASTOS'
73 c ::s -n. Garrett~13 e ea

:LISBOA:

llístoriu SocialiSta
' (nao-1900)

Soh a* direcção de .loan .lacres e

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8'

paginas cada uma, grande formato¡

com IO esplendidas gravuras, pelo me

non-?00 réls.

  

EDITORES-BELEM e e;-
R. Marechal Saldanha. 96

 

Em publicação:

AFILHAMALDITA
Barranco íllustrado

de EMILE RICHEIIOUM

Caderneta “manu do 16 pagina, !O n..

0.a¡ tomo menul em brochura, 30. n..

Legumes de Mulher
Romance !Ilustrado de

n. Julian Castellano¡

Caderneta semanal de l6 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura . 200mm.

  

M. Gomes, EDITOR
Chiado, (il-LISBOA

Todas as lílteraturus

r.° volume

BÍBUOT”EM WII_ Historia da lilleratura heSpanW.

PARTE l-Litteratura arabico-hespanhdo.

_› PARTE ll-Lítteratura hespanhola dade o

fxovfaçáo da lingua até ao Em do ucqu

PARTE III-Litteratura hespanhola desk o

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Litteratura hespanhol¡ no se-

«Âulç xlggrPoesia Iyríca e «mb

l vol. ¡ri-32.' de 33o paginas-400 réis

Com um pleno d'nma grandevlmplíeída-

de e ordem. precisão de factos e de juízo¡

e inexcedwel clareza de exposcção e dc lin-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ria dc todo amavuxtvimemo da literatura

hespanhola desde as suas onng até agora.

Livro 'mdísppnsavel para os estar-inss“ re

\comenda-se como um serio trabalho d.;

vulgansaçâo ao alcance de todos. ' 'e
'
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Hietoría da litterature ”um“  


